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PARTE- OFFICIAL SECRETARIA GEMAL. — 2º nppARTIÇÃOS réis, Assim hai um saldo muito di- [umas vez cóparte  forim ensofradas  tres[3.º — Na. primeira e segunda applic ões 
ABI VOZ E fal à Pora presentes à Sun Magestule [songeiro dos" premios efectuados ra-| Vezes, e parte uma só vez pelo S. João, | o pó do ipsgire deve cubrir AU Ra 
at, verdes 


DO «Diario do Guyerio» de" 17 cun-, 
tem 


Uma: relação de varios despachos 
trativos decretados durante o mez | 
“dunlubro MRE a est 

nop Vim decreto ereando uma cadei- 
“rave ensino: primario na freguezin de 
“Prados, concelho de Celorico da Beira. 
ot bo aviso de que fóram expo 
didas as ordens de pigamento: do mez 
«d*Outabro “das seguintes 'classeés : — ar- 
ohivo tmlitar, conseryntorio real de Lis 
bon, eschola medivo-virurgica de Lisboa, 
“eschula do exercito, eschola polytechni- 
“ca, colligio mililur, dschola-vrtorinaria, 
intendeneia da marinha do” Porto, está 
s civis de fazenda, Iyeeu de Lisboa 
professores do districto de Lisboa, tra- 
“alhos estulisticos) estanto e fabrica do 
“tabavo, fabrica da polvora, officinos em 
teomivissão, “ditos em “disponibilidade, 
hospital da marinha, observatorio e mal 
tas. ; + 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
ao eção — 1.º REPARTIÇÃO. 

N TRUCÇÃO PUBLICA. 

pers PESSOAL. 

Despachas dos decretos! dos mezes de 8 


tembro e Outubro de 1857, emas > 
seguintes datas : 


SETENBRO. 
30 — Pedro Jusé Rodrigues — jubi- 
lado na cadeira de iustrucção primaria 
da villa de Alemqnuer, districto de Lis- 


Dom. 


OUTUBRO. 


T = Jeronymo Namorado de Carva- 
lho, professar subslitnto da 3.76 4.3ca- 
deiras do Iyeen nacional do Evora — no- 
«meado secretario do mesmo Iyceu. 

2 44 — Dr. Manoel dos Santos Perei- 
ra Jardim, lente substitato ordinário mais 
antigo da faculdade de plhilosophia na Uni- 
«versidade de Coimbra — promovido a len- 
“te ecathedratico da mesma faculdade. 
14 — Antonio de Lima Barreto, pro 
fessor vitalício da cadeira de ensino pri- 
mario no logar de S. Vicente do Pinbei- 
ro, concelho de Penafiel — transferido pa 
ra a cadeira de igual disciplina da fre- 
guuzia de Gullegos, no mesmo concelho. 
1547 = Antonio Goncalves Dionizio — 
nomeado professor vitalício da «cadeira de 
ensino primario, estabelecida em Freire- 
da concelho du Almeida, districto da 
Guarda. à 
21 — José d'Almeida Multa — nomea- 
do continuo dos geraes na Universidade 
de Coimbra. 

» 21 — Bacharel José de Souza de Al- 
meia Couto — nomeado perito em pa 
levgraphia. 

21 — Manoel Maximo Carloso e Sil- 
va — nomeado professor vitalício da se- 
gunda cadeira de ensino primario da ci- 
dado de Beja, k 

28— 4 Canílido da Silça — exo- 
nerado do logar de professor da 
ra de ensino primário, estabelecida na 
Villa de So Martinho do Porto q districto 
de Leiria, por não háver comparecido a 
tomar posse da mesma cadeira. 

28 — Preshytero José Manoel Guo- 
des — nomeado professor vitalício da ca 
deira de granimitica portagueza e- latina 
e de Intinidade, estabelecida em Villa Pou 
ea de Aguiar, “distreto de Villa Real 


AMAR E SER AMADO. (') 


no é grato ser ama 
dus teem feito cesta exc'amação , 
todos assim tec pensado , e contudo, 
ala um comisigo mesmo estivesse di 
boa fé, confessarin , desa- 
socego, todas as tormentas , todas as | 
grimas , todas as nngustias, todos 
remorsos da vida lhe vieram deste 
ger tão grato 
Faspienr um 
nobre , delicado, exelusivarm; 
é o sunho. favorito, a 


que tudo o 


as 
pra- 


amor sincero, 
ate dedicado 
leideal de 


puro, 


umacalina! pura: e generosa. Não st co- 
meça a viver senao no dig cm que 


ntar 


é amado; é unicamente a es aeste 
dia que so devem datar todas as recor- 
dações; É para se mio que 
procura a gloria, que se aspira ás rique- 
sas, que ja a belleza. 

Sur amado é ser comprehendido, é 
sor abençoado, consulado, é sur feliz; 
é caminhar com um guia protector pelos 


trilhos perigosos deste guia 1 


ser se 


se dos 


mundo , 


Ext, de prologo do ronjauee eMarga- 


(1) 


|nlentes. 


El-Rei os oficios dataios de 
1 Antonio da Pindade V 
reira de Mello, tando parte da 
morte do em BM Catieal 
Lisboa, D. Guillierme Rvnriques de Car-. 
valha, solicita as providencias adequadas 
ao enterro do ilustre prelado; é Si 
Nagestade, tendo es vistn o parecer de] 
diversos vogaes da conselho de Saude 
Publica dy Reino, con altenção ao es- 
tado samitario da “cupital, "honve por bem 
resolver o seguinte: ê 

“4.º Quo os reslusiimortaos doem, PS 
Cardeal Palriareha sejam sepultados dina- 
nha, pelas dez horas dh mauhã, no co 
miterio do Alto de'S- Jojo. 
2º Que dois enches da Casa Real 
sejam mandados, com a necessaria ante- 
pação para o nalacio Patriarebal de S. 
V' de Fóra, sendo estinado om 
para conduzir'o cadaver do ilhustre pre- 
lado ao seu jazigo, é o outro para os 
padres capellães, 
3.º Que um esquadrão de Tancui- 
ros Seja para alli tambem mandado, com 
a devida antecipação, a lim de scompa 
nhar os restos mortaes do em.!2º Cardeal 
Putriareha até ao cemitorio. 
“O que Sua Magestade manda, pela 
Secretaria de Estado dus Negocios do Rei 
no, participar au mencionado D' António 
da Trindade Vasconcellos Teroira de Mel- 
lo, para seu conhecimento e fins conve-, 
Paço das Necessidades, cm 15 
de Novembro de 1857. -— Marquez de 
Loulé À 
——————— eimamtemmmme 

COMPANHIA EQUIDADE. 

Hostem houve debaixo da pre- 
sidencia do snr. Francisco Gonçal- 
vos d'Aguiar, à rennião da assem- 
blea geral da Companhia de Segu- 
res Equidade, determinada pelo ar- 
figo 32 dos seus estatutos, para ou- 
vir lêr o relatorio dá gerencia da 
direcção nos mezes decorridos des- 
de a sna eleição, que leve lugar a 
16 de Junho do corrente auno até 
hoje. À 
Segundo o mesmo relatorio a c 
fra dos premios de seguros mar 
mos, fluviaes e de fogo, efieotuados 
naquelle espaço de tempo, monta a 
réis 90:216$011, distribuidos pela 
fórma seguinte : é 
Premios eflectuados nes- 
ta cidade. 
Ditos effectuados nas di- 


je, ent que 
teclos Po- 
infansto 


16:4458370 


versas Agencias do & 
Reino. - AS8TÊSTI | 
Ditos eflvetuados - nas 
Agencias do Brazil e 
«+ M:LBBSOTO | 


Somma — Réis 30:21680L1 
Os sinistros oceorridos neste m 
mo espaço de tempo, inclusive 0 do 
hinto «Caridade», que a companhia | 
acabou ha pouco de receber noli- 
cia de se haver perdido na barra 
de Espozende, montam a 8 93000 | 
réis, havendo, alem destas perdas, | 
algumas avarias por liquidar, mi | 
que aproximadamente “se pódy  cal- 


Patriaréa duto 


“jmhia, faltando apenas um: pequeno 


que tendo o «perilhão» atacado extraor- 


[erguer, porque cotão si 


quelle espaço dé tempo, Sobre os 
sinistros de que ha noticia, 

A malor parte dos accionistas, 
segundo lumbem «disse; a Direcção 
no seucrelatorio,; teor realisado a 
entrada de 168500 réis por acção, 
com que, na sessão de 16, de Ju-| 
nho «do corrente, anno, se deliberou 
que entrassem: no cofreda conipa- 


numero de accionistas, 


e estes qua, 
“todos de Lisboa, para com, Os 
quaes se não usou até agora do ri- 
gordos Estatutos por. causa idas 
circumstaneius especians em que a 
epidemia, que reina naquela cida- 
de, tem collocado o Commercio da- 
quelia prac 
Não obstante isso, por proposta 
dum accionista, «a assemblea geral 
resolveu que se recommendasse à 
direção promovesse a realjsação das 
prestações dos accionistas, que es- 
tão neste caso, dentro dlum praso 
rasoavel, sob peha-de lhes ser ap- 
plicavel a disposição do “artigo 32 
dos Estátntos, isto é, de ser propos- 
ta assua, exclusão da companhiá. 
Nada mais occorreu de. notavel 
nesta reunião, que: findom por se 
proceder ao approvo de diversos tras- 
passes de acções. 


—— ———- o — 


Opsenva( FEITAS NO Douro Ácer- 
Ca DA CURA DO OIDIUM PELO EN- 
XOERE. 

(2.º antico.) (a) 

Vimos, pelas factus apresentados no 
artigo antecedente, que às melhores vi- 
nhas eram as dos propriclarios que en- 
xofraram 3 vezes, sendo a primeira appli 
cação [vita quando os pampos linham en 
tre meio e um palmo de altura, a segun- 
da na «limpação», e a lerceira antes da 
= Continuarei agora a exposi- 
ão d'outros fivtos para tirar depuis as 
concluzões, que d'elles se poderem de- 
bz 
As vinhas do snr. Gaspir Pinto Po, 
reira Borges, san velhas, € am com- 
pletamente estragadas pela molestia ; fo- 
rant emxofradas tres vezes, como acima 
fica dito, O salvou se toda a novidade nas- 
cida (1) 

A produeção do vinho, perem, não 
foi tanto como se deveria esperar, por- 


dinardamente os novos reberitos, e tendy 
sido ne ario catal-o durante a oração, 
muitos cachos aiesaviibaramo. O en- 
sofre não teve eleito algum sobre o bi- 
cho. 


O vinho do snr. Gaspar ficou com o 
elreiro é sabor do enxofre, bear como o 
vinagre que ele fabricou este anno. 

Das vinhas d'outro teultur, o Sur, 
Antonio Felisberto, quo visitei mais de) 


iplo non! 
mercio» do Porto, de 31 de O tubro, | 
segundo as 
ssilam nais | 

| 
enxofrou as 
uidas», mas disse- 
hor onxofrar; antes dl 
pudeim virar as varas 


k 
do sCom 
[68] 
observar 
uma enxo 
suas (vinha, 
ame que eva muito mm 


Osnr. 


por todos us lados. 


Aquelas ás quaes o remedio foi applica- 
du tres vezes estão quasi livres das min- 
chaS, acham se bastante vigorasas ,.'e-a 
produc: dellas foi regular, tendo soft 
davcomo as autras a destruição centisaida 
pelos insectos; (25---As enxofradas uma só 
vez, posto-que inferiores ás primeiras, Agra 
deceram a cora, e estão iDuilo melhores 
que as não ensolradas, « 
O sup C. Cavavareo , do Peso da 
Regoa, teve à bondade de responder lar: 
gomente ds pergontas por mim feitas, em 
uma extensa e interessante carta, que ans 
lumente com outras serão publicadas ent 
separado, - ! 

“O snr. Canavarro entenda; que a. pri- 
meira ensolração é a «mais necessaria, pur 
quanto tendo enxofraio uma vinha quan- 
ilo os rebentos tinham unia pollegada du 
altura, e tendo poneas horas depois a ebo- 
va lavado tudo o enxofre, não valenca 
estas vinhas a segunda cenxofr 
prudo muito poncas uvas, — 
tenltor suppõe que a primeira enxo- 
só é bastante paro salvar a vinha, 
porque assim lhe acontéceu nas suas pro- 
priedades da freguezia de Sediellos:, En- 
tretanto deve confessar se que este Íneto 
é isolado, e que o geral foi não se cura- 
rem às vides por uma só applicação 

A carta dosnr. Canavarro vem cheia 
de cjudiciosas  refourões, mas 5 parte as 
excepções apontadas, os factos concordam 
com tudos os já referidos. Este agricul- 
tor na maior parte das suas proprieda 
des enxofron tres vezes nas epoclias j 
ditas, salvon as uvas que escapáram ao 
ataque dos inseclos, e confirma o que é 
um facto geral, isto é, que as cepas cu 
radas apresentam vm magnifico aspecto , 
acrescentan lo quo o estado actual das 
vinhas, mesmy enxofeadas , é mui- 
to melhor do que o anno passaio, facto 
este por mim tambem observado, e allir 
mado por muitos viticultores com quety 
falei. : 
A réspeilo dos muitos gutros rene- 
dius aconselhados pelos jornaes, não ba 
factos que deem um resultado salisfácio- 
re q apenas o pó do carvão vegetal, acon 
selhado por um jornal inglrz, «e ensaiado 
pelo sur. Aguior de Villa Real, (ui oppli 
cado com vantagem, Esto proprietario 
não: tinha envofrado, mas tendo lido que 
o carão reduzido a pó e npplicado como 
o enxvfre era remedio efficaz, [uz a ex- 
periencia em vinhas onde o mal linha 
Jó feito Dastantes progressos, e lirou vx- 
cellentes resultados salvando a novidade 
Apesar deste facto ser isolado deve ser 
aqui consignado para ser ensajado mais 
vezes, e ubler-se assim a certeza do bom 
eleito Jo carvão, que em certas locali- 
dades lalvez deva ser preferido ao en- 
xofre. 

Dos factos que ficam expostos e de 
mitos oulros que não aqui apon- 
tadus, por serem a repelição destes, julgo 
que se podemtirar as seguintes conclusões 
geraes:: 

Lº A flor do enxofre salva «sempre» a 
vinba sendo bem applicada, 

2.º — Para, se obter um resultado seguro 
a enxulração deve ser feita res vezes: 
a 1.º quando o pampo tem de com- 
primento entre De 15 polugadas ; 
2.º na limpação da uva; ea 3º ponço 
autes do cacho pintar. 


Este anno as vinhas do Douro foram 
muito. danificadas pelos insectus. Alguns 
liram “d'qui um argumento favoravel 4 decli 
nação do mal, por isso que nos annos atito- 
viores nem vu puigão venvo perilhão attacaram 
as cepas. 


da planta; na 3.º basta 


partes 
eh 


eoxultar os ençhos que” se acha 
«eu menos alletados. o 
Estas conchisões não 5 
assim, julgar absolutas, são si 
te aque E 


bastando: só duas e lalvez mesmo um 
sendo, necessario, alem, disso, menos en- 
xofre do que nos primeiros annos. Ei 
trelanto, parece-me que os vilicultore: ab 
vem para o, anny execular pelo menos, as 
duas primeiras enxolrações. ap 
Agora é lempo de dizer d ald= 

vras a respeito dos. instrumentos emp 
gados, e das suas vantagens ou inconve- 
niento Nu paiz vinhateiro foram geral- 
mente empregados dois instrumentos de- 
pois da experioncia ter excluido todos os 
outros : o (alle de Gontier, Dastante co- 
$ 1% 
nhecido para não ser necessario dara sua 
descripção, e a «caixa de Dorla» de M. M. 
Onin e Franc, de que fallei no anteceden- 
te artigo. Este instrumento é muito sim- 
ples; conste de uma caixa conica de 22 
pollegadas de altnca, tendo 0 lado mais 
Is 


largo 3 pollegailas de. dinmetro, eo ma 

estreito uma e meia, No lado mais largo 
ha um fundo crivada de Doracos em cir- 
eulos concentricos ; nús buracos do cir- 
culo mator (irmam-se franjas de la de duas 
polegadas de comprido, como se faz nas 
escovas; os buracos do cirenlo immedia 
to ficam livres, o terceiro circulo é oceu- 


Meam todos livres, Pela parte interior, e 
w alguma distancia do fundo estão postos 
vm cruz dois arames du [erro, que ser- 
vem para dividir o enxofre, e finalment 
na extrrmidae mais estreita desta caixa, 
por onde se deita o enxofre, ha oi 
tampa, que deve ser fixa 30 corpo da 
caixa por um dente à fim de não cahir 
durante a operação | operário usa 
fo instrumento com à mão direita, fican- 
do-lha à esquerda livre para pegar da 
vara. se. E 
A chixa de borla tom sobre 6 follo 
conhecidas vantagens ; alem da economia 
do preço, o trabalho com. este inslry- 
mento É muito mais expedito do que co! 
o outro, não só porque basta para o ma- 
"jar a mão direita, ficando a esquerda 
livre para pegar na vara, mas tambem por 
que lança sempre enxofre, o que não acon= 
tece no fulle que alem de necessitar am- 
bas às mãos para o trabalho, não lança 
enxofre do tolas as vezes que funecio- 
na, sendo necessario bater continuadamen- 
te na caixa do instrumento para que o 
enxofre saia. O folle com tudo, para as 
vidos alias, e para a ultima entofração 
do cacho, é preferivel à caita, porquo 
atira cum força 0 enxofre, fazendo-o chb- 
gor mais longe ea partes determinadas. 
Como o custo deste inslrumento não é 
excessivo, será bom que as lavradores ps 
tenham ambos, porem a opinião tem 
se pronunciado o favor das caixas du 
bora. 
esta 


ainila fallar do vinho fubricá- 
do com as uvas enxofradas. “AS uvas 
quando vão para o lagar levam todas 
uma, corgasinha de ensofre junto ao ig 
de cada bago. Este elixofre combinan- 
do-se naturalmente com o hydrogeneo 
nascente que se desenvolve no acto da 


[8] | Estes 


| Porto. 


O rm 


instrumentos fabricam-se no 


vel, que aflusta para longe de vós oses 
prubos q que ujua a passar os nos, q 
subir as montanhas ; que vos sabe en- 
contear om abrigo durante a lempéstulo, 
uam asylo para É ler um 
hiviro clivio de prudencia , que e 
s vossos merecimentos é os exal> 
um juiz parcial, 
por 


U  ceponsa ; 


ta aos olhos dos oul 
severo por orgulho, i 


liontá 
lulgente 


vos € abri a escolher entre ambas ; 
estas clusas divindades velam incessante- 
mente é mc porta; esculam os mu 
pensam retecm" na memoria 
tudos us nomes caros que dos labios sa- 
como neariciado e é forçoso 
escolher, mail grado vosso, efitre um 
amor fatal, desesperado , que vos deixa- 


m 


su 


sus utos , 


lira 


glosamente partilhado, que trará com- | revoltosos que se devem e 
sigo a morte. sucivalude iuloira dicas nãos | La lavrar 
Um amor nobre e ptro inspira mais|? sentor a esta feluidade insolente. 
inveja que todas as húnras , lodas as ri- Então uma congaração tacia sá ur- 
quecas e todo O poder da terra... er gisa 09 mundo contra- elles Rúmo- 
amino é de todos os Bens o que menos, tes sbafados aunanciam que q lprra vai 
vos perlbarão. O verdaleiro amor at-|lemer sob seus pés. -Os amimntos dao 
true as tempestades du viga como os/4S mãos, lilun-se cheios de confiança, 

altos rachedos attrqhem as dos ceus, Dous [e d uma dizem ambos: Nu te a 


Mas bem dep 
gas ruem de todas 
tuom ansultos;, estas 


as puites, anueltes 
com fallas jnsídia 


cinho, que sonha para vós a perfeição [seres que se amam são dous partás, mas 
e vos ama por causa até das vossos defeitos; [dous prriás invejadas 
é ler um amigo a quem se ousa con- sociedade inteira se liga contra 
lar tudo, porque tudo se lhe deixa jelles. As mulheres, os homens apontam 
= ser amado, em fim, 6 viverjnos ao dedo, e cexeliman com raiva ; — 
fentte contlança, carinhas, delicias; d|Amumse! — isto é: Despresam-nos : pa 
ter ençontrado a fe ra ellos somos nada [ Amam-se! quer 
Mentira... E para [dizer passam diante de nós sem nos ve 
Isompre ! Ser amado... foto ; estas riq que com tantas fadizas 
Ivutudo 4 dôr sem appello [ Desde quejadquicimos , desprezam nas; estes Litulos 
sois amado a desgraça e a morte filam-=|sonoros a que sgerificamos O coração 


se 


a mocidade, mem delles 
pozeram o seu orgulho mais alto do que 
o nosso orgulho ; possyem lhesauros mais 
preciosos do que os nossos [hesouros.., 
teem uv seu amor! De nós nada mai 
conhecem senão os defeitos, . ce dell 
riem. Em verdade esta fidelidade é uma 
affronta ; estas duas almas que vivem de 


ridas de 3d. Girárdiu. 


rá a vida, e um aimof sublime c reli- 


si, isoladas no meio da multidão são 


lembram .| 


Isas, Um honiem amado pare 
encantador ! Que mulher é tão gonerosa 
conquista do homen 
que so que é amado com pa * 

E que bomento que parente mes- 
o tambem a ponto de ; dian- 
nã 


para 


desdenhar a 


| 
“0 
| 


é gen 
te de uma mulher, dizer al da- 
qu que ella quando 
timamente? A lucta trava-se, € q 
felicidade é destruila. E, se por acas 
reziste a tanta santa, se é de tal sorte d 
dicado, exclusivo o amor, que nada a poe 
lterar, então é o proprio Destino que 
Ivos vai perseguir: os mais desastres cliu- 
vem sobre vós; o exilio, a ruina, à 
dever fatal separam-vos violentamente 
Enfim se o amor cheio de animo uf- 


ama 


ESTO 


«que o 


onta lars golpos, se resiste so exílio, 
tá rúina, se despedaça até às cadeias do 
ldever, se a chamma do coração é de 
[tal sorte ardente que nada a pode ex- 
Hinguir, é a morte, morte ciumenta 
que se encarrega de tudo aniquilar. 

O amor não podo viver senão do 
sofrimento; cessa com a felicidade, púis 
amor feliz, é mn perfeição dos 
mais bellos sonhos, e ludo que é pet- 
feito on aperfeiçoado loca no seu lermo. 
Oh! o proprio amor tem à inslíncio da 
duração ; sabe que deve sustentar- 
se de lormentos , e mostra-se engenhngo 
hem crear incessantemente novo alimen- 
fo sabe que as lorthras são a garantin 
da sus duração , e mventa milhares da 
minles afim de viver mais fempo; sabe 
que dos lhos do Destino as suas ale- 
rias sublimes são privilegios injustos , 
[e appressa se a expíalos com supplícios 
que a si mesmo impõe para que Jos 
perdoem ; supportn formentos artificines, 
escolhidos para conjurar desgraças rentes 
que receia; torna-se zeloso sem molivo 
|com medo de o ser com jusfica : inquie- 
ta-se à face de perigos imaginarios para 
addiar o momento terrivel de verdadeiro 
perigo; compraz-se com fazer dercamsr 


— Preco da assignalura, por trimestre 18500 réis — PROVINGIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numeno avurso 40 réis, — No mesmo 
NDENC — repetidos 20 réis — «NNUNGIOS NR SAMIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 
por certo. — Qualquer artigo em relação coiy O progtamino d'este jornal, será publicado gratuitamente — eschipto máudado ú redacção , seja ou uão publicado , não seré 
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fermentação, forma o acido sulphydrico 
que communica ao vinho, alem do chei- 
ro proprio um sabor detestavel, inteira- 
mente semelhante «ao da agon das calo 
das, Este fnclo 6 geral e aconteceu em 
todos os lagares. H ; a 

Para obviar a este inconveniante não 
ha senão dois meios, ou evitar que q 
enxofre vá ao lagar, om lirar ao vinho, 
ilepois de fabricados, o sabor eo cheiro 
Para exilar que o enxofre appareça na 
fermentação. poem lavar-se as uvas co- 
mo aconselha “o-correspondente, deste jor- 
nal em outro logar desta folha, Este pro- 
cesso, porem, deve ser bastante trabalho- 
so. Não será melhor deixar de fazer a 
ultima enxofração uma vez demonstrado 
que ella não seja essencial, ou ensaiar 
“na terceira applicação o carvão vegetal 
reduzido a pô, so experiencias futuras 
confirmarem o seu bum effeito ? — Esle 
problema de certo será para o anno resol- 
vido.' 

Estou convencido que o vinho perde 
o cheiro com o tempo e por lotações suc 
cessivas. Muitos agricultores notaram que 
o vinho mudado frequentemente de umas 
vasilbas para outras melhorava conside- 
ravelmente. Eu fiz repetidas vezes a ex- 
periencia de exporo liquido ao ar, e nu 
fim de poucas horas todo o defeito tinha 
desapparecido. Esta mesma experiencia 
foi repetida por muitos sempre com u 
mesmo resultado, e o snr. Borges de 
Fontellas não achou cheiro algum, no 
acto da earregação, a oito pipas de vinho 
enxofrado o anno passado, 

Apesar do que deixo dito, este meiu 
é demorado e lalvez seja insufficiente 
para grandes porções, e por isso indica - 
remos outro. O meu ilustre amigo, o 
snr. Luiz Pinto, de Baganstro, ensaiou 
com optimo resultado a flltração do vi- 
nho por carvão vegetal. O processo é 
simples : no. fundo de uma dorna do 
maiores ou menores dimensões põe-se 
uma camada de carvão, reduzido a pe 
quenos fragmentos; o vinho passando 
pelo enrvão deixa nelle todo, o cheiro. 
Esta mesma experiencia fiz eu dando-me 
o mesmo resultado. Em uma garrafa 
deitei um pouco de carvão, arrolhei, la- 
“crei, o 14 horas depois todo o cheiro 
“tnha desapparecido. Alem do carvão quo 
absorve o acido sulphydrico, ha substán 
eias que se combinam immediatamente 
com elle, como são as soluções alcalinas. 
” Estas substancias porem não pudem ser 
emprogadas em grande porque mudam a 
côr dos vinhos. 

Em quanto á saude publica a ex- 
periência mostra que nem o vinho, nem 
“as luvas fazem mal; apenas soubo dum 
facto em Villarinho de S, Romão, duna 
mulher que se achou encomihodada de- 
pois de tor comido uvas enxofradas, po- 
- rem falvez fosso o «post hoc ergo, pro- 

pler hoc.» 


A. Girão. 
[Normal dá Sociedade Agricola.) 


CRISE | FINANCEIRA DOS ESTADOS 
, ho vin UNIDOS, 
“ Acanamos de lêr um interessan- 
te arttgo' da” «Chronica» de New- 
York sobre a espantosa crise finan- 
ceira em que se acha a Confedera- 
cão Americana. - Aquelle, jornal, de- 
pois de fazer ponderosas considera- 
"ões sobre a situação monetaria, e 
de apontar o lamentavel estado dos 
bancos, occupa-se dos negocios com- 
“merciaes, dizendo: — E sem embar- 
go de tudo isso, não falta dinheiro; 
antes existe agora mais que ha tres 
mezes, porque as importações de 
“metalico Lem augmentado ao passo 
«que as exportações lem diminuido. 
As colheitas são abundantissimas, e 
assegura-se que os seus donos só 
“esperam occasião favoravel para der- 
ramar nos portos marilimos grãos 
e farinhas no valor de muilos mi- 
lhões. À 
| O commercio nunca esteve mais 
possante. Conta com grandes re- 


cursos no estrangeiro, porque tem 
augmentado as exportações e dimi- 


dos eslatisticos as exportações do 
anno fiscal de 1855-536 representa- 
ram um valor de 327,000,000 de) 


|pezos fortes, ascendendo as impor- 


tações só a 315 milhões. À dimi- 
nuicão de importações desde 1836 a 
[840 esteve na razão de- 48 por 
cento e o aigmento nas exportações 
na razão de tres por cento: Em 
proporção analoga ao augmento e 
diminuição do commercio em 1856, 
o do anno fiscal de 1857-58 deve- 
rá ser o seguinte: 


Exportações... 437,000,000 p. fortes. 
Importações.. 286,000,000 Dis 
Balanço. 151,000,009 » 
Molalico "da, n,900,000 
California..... 

191,000,000 » 
Dividas na 490,00,000  » 
Europa........ 
Balanço a fa- 
vor dos Esta- 
dos-Unidos... 151,000,000 » 


A estes calculos prudentes deve 
aggregar-se que as exportações de 
grãos, farinhas, calgodoões, excederão 
este anno as de qualquer dos ante- 
riores, porque o governo francez aca- 
ba de prohibir a exportação de ce- 
reaes, e a Inglaterra terá de abastecer 
o seu exercito da India com provi- 
sões dos Estados-Unidos, não poden- 
ido contar com a colheita de algo: 
dão das suas possessões, orientaes nos 
dous aunos proximos. O commercio, 
por conseguinte, não póide ter sénão 
razões locaes para fundar a sua des- 
confiança. 
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ADDITAMENTO 
a's 
BREVES CONSIDERAÇÕES , SOBRE! 
EPIDENIAS EM GERAL. 


Depois da publicação das minhas — 
Breves considerações sobre epidemias cm 
geral — algumas pessoas que as leram , 
e que a miin me pareceu lhe deram 
alguma altenção, me fizeram sentiria 
necessidade de determinar mais 0 me- 
thado pratico do operar as Iunmigações 
do “ebloro. Tneitado “do desejo de ser 
util, tanto quanto me é possivel sél-o', 
na actual riso, vou por tanto, cem ad- 
ditamento ao que já disse genericamen= 
te, dizer o modo coma se deve pro 
ceder praticamente para operar as ditas 
fumigações Tome se: 

Sal commam pulverisado (1) 800 partes, 
iguala 9 onças o 3 oilavas. 

Bi-oxido de manganez em pó (2) 100 partes 
iguala 3 onças e 1 oitiva. 

Agua 200 partes, iguala 6 onças e 2 oitavas 

Acido sulfurico (3) 200 partes; igual a 
6 onças €2 oitavas. 

Para desenvolver o chluro misturem- 
se as tres primeiras substancias em uma 
tigela de barro não vidrado, junte-se-lhe 
depois o seido. A quantidade acima in- 
dicada é sufficiente para “um aposento de 
cento e onze metros cubicos, ou ap- 
proximadamente quatrocentos noventa e 
nove e meio palinos igualmente cubicos, 
Pode pois empregar-se maior ou me- 


logar infecto. 
Dado por tanto o caso da necessi- 
dade da purificação de qualquer logar , 


O sal commum custa à arroba 80 a 90 
eis. . 

(2) O per-oxido de manganez custa a ar- 
roba 600 à 640 reis. | 


- (8) O acido sulíurico custa a arroba 960 
reis. , 


nuido as importações. Segundo da-|. 


nor quantidade, conforme a grandeza do 


feche-se este, tanto quanto seja possi | 
vel, lome-se a mistura indicada, deite-| 
se-lhe em cima o acido sulfurico, e dei- 
e n'elle desenvolver os vaporesido chlo- 
ro. Durante a operação conservar-so 
hão as portas fechadas , devendo roti- 
rar se a pessoa encarregada de a fazer, 
tanto que juntar á mistura o acido sul- 
furico. 

Para se fumigarem e desinfectarem 
roupas ou outros quaesquer objectos , 
procede-se do mesmo modo, escolhen- 
do para isso um quarto bem reparado, 
no qual se dependurem e exponham 
á acção dos vapores-do chloro, por es- 
paço de um dia. Passada a força do 
desenvolvimento do chloro, poder-se-ha 
entrar no local fumigado:, e mexer com 
um tubo ou espatula de vidro ou de 
madeira a mistura, a qual por este mo- 
do ainda continua a desenvolver vapores 
de chloro. E” preciso porem que isto 
se faça com pradencia, para não se 
exporem as pessoas encarregadas: destas 
operações à acção irritanto e nociva do 
chloro sobre os pulmões. 

O tempo bastante para, os effeitos 
deuma fumigação é ponco mais ou me- 
nos de um a dous dias, conforme a 
maior ou menor intensidade da infee- 
ção do logar em que se faz. Depois 
deve expor-se ao ar livre aló que de 
todo passe o cheiro do chloro para que 
n'elle se possa entrar sem incommodo 

De novo lorno a chamar a altenção 
geral sobre os bons efeitos do chloro 
como agente desinfeclante, o qual é sem 
contradição uma das preciosas substan- 
vias com que a sciencia nos tem dotad: 
os" lratados especiaes, extraordinariamen- 
te abundam em citações authenticas. da 
sna eficacia sempre que tem sido em- 
pregado nos hospitoes, e em geral nos 
logares aonde se leem manifestado con- 
Ingios. O assuçar queimado, o alcatrão, 
us aromalicos ; o vinagre, elc., ole. 
nada pode entrar em paralelo com o 
ehloro. Sirva de exemplo a seguiuto ne 
ta, transeripta das Lições Elementares 
de chymica, por Adolfo Bobivrre, a 
paginas 259, impresso em Pariz em 
1852. 

« Chamado Mr. Mojon, no dia 20 
de março de 1800, á egreja de Santo 
André , em (venesy aondo tinham cahi 
do mortos dous coveiros no momento 
em que hiam a descer a uma sepultara 
(carneiro), praticon in continente uma 
fumigação de choro, tendo feito fechar 
as pertas e janellas” A funigação ex- 
tinguiu completamente o mau cheiro que 
se Linha espalhado pelo edificio, aonde 
» pôde depois continuar a entrar como 
antes, sem nada se sentir, 

« Em 1803, foram igualmente em 
pregailas as fumigações da chloro com 
feliz successo nas cadeas 
Do vinte e oito presos, foram accom- 
meltidos dezoito de uma molestia putri- 
da e contagiosa, . na mesma semana: 
dons: morreram logo nos primeiros dias 
Sendo inellicazes os soecorros, e m 
nifestando-se a molestia aas casas visi- 
nhas, começando já tambem a espalhar- 
sa por entre os habitantes, e lendo si- 
do feitas, sem efleito algum, fumigações 
de vinagre, do grãos de bagas de zim- 
bro, ordenou o perfeito, M. Custar. 
se fizessem a de chloro, as quaes desde 
logo. extinguiram totalmente o mal. 

« Pouco mais ou menos pela mes- 
ma epoca, declarou-se tambem, uma 
imolestia similhante nas cadeas de Dijon. 
Esta molestia era devida á chegada de 
alguns individuos que tinham sido ac- 
commettidos d'ella, antes da sna Lrans- 
ferencia , e da qual já no caminho  ti- 
nham morrido muitos. As fumigações 
foram feitas com o mais feliz resultado : 
a molestia. Lerminou. 

« Convido-vos, diz o celebre Desge- 
nettes em nma carta com data de 1827, 
a fazer fumigações, segundo o processo 
de Guyton de Morveau, todas as vezes 
que houver accomulação de doentes nos 
hospitaes , ou que n'elles se desenvol- 
vam [febres adynamicas em numero 
maior que o ordinario. » 

« O chloro toi empregado, 1809, 
por M. Wendelstadl, conselheiro de 
medicina em Emmerich, para destruir 
o virus hydrophobivo das feridas feitas 
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lagrimas: innteis, que pode sustar: com 
uma só palavra, para secar a fonte do 
amargo pranto da ausencia e do aban- 
dono, Muitas vezes, infelizmente, cho- 
ga a lrahir o seu amor para o salvar 
profanando-o. 

A verdade, pois, é esta: é o con- 
trario do que se inventa. 

Ser amado |! .. é viver de tormentos, 
é errar em um deserto sem limites com 
um cego por guia; é tremer a cada pas- 


so e tremer pelo que se ama; é ter 
“um juiz inimigo e fraco cujos conse- 


lhos vos extraviam, que não conhece 
“nem os seus defeitos nem os vossos, 
«e que vos lança em rosto todos os bons 
dotes que possuis , porque são elles que 
o atormentlam ; é ter um inimigo períio 
que possue o segredo da vossa fraque 
za, que laxa de crimes todas as vossas 


mais nobres. acções, e que se arma, 
na sua raiva feclicia, com os segre- 
dos , com as confidencias feil Brler 


por alliado um traidor , um 
implacavel que sem cansaç 
vós, espiando todos os 
mentos; é abrigar no proprio domici- 
lio a mais tercivel das espionagens: à 
do escravo revoltado. 


arlversario 
lucta contra 
vossos sent 


Ser amado... é viver de abnegações 
a desconfianças. Para um homem, é re- 
nuncise 4 fortuna, a todas as allcições 
de familia, a lodos os prazeres domes 
ticos, a todas as carreiras, a ludas as 
glorins, algunas vezes mesmo é deixar- 
se deshonrar. Para uma mulher, ser 
amada, ou pelo menos consentir em set 
amada, é mentir a todas as horas, per- 
der o sacego, a alegria, à razão, o pu 
doe, o. talento | 

Ob! nos primeiros dias sem duvida 
o orgulho é lisongeado, O coração com 
movido, e a mulher amada parece mais 
bella; tem mais confiança no sem poder; 
mas bem depressa a confiança  dissipa- 
se, porque o inimigo não pensa, sendo 
em desteuil-a,. Pouco a pouco apodera-se 
de todas as idêas, absorve todos os sên- 
limentos, varre, anuiquila lodas as re- 
cordações, estabelece-se como senhor n'es- 
sa alma, e quanto mais seguro se sen 
to mais absoluto se Lorna. Uma hos 
tilidado orgulhosa trava-se entro elle e 
a mulher amada, ou mais que amada. 
A guerra declara-se involuntariamente; O 
amor... é a suprema injustiça. ums: 
preferencia. é sempre injusliça, mas 
vomo é necessario pagar cara esta pre- 


ferencia |! quantas recriminações, que aze- 
dumes, quanta malevolencia inexgotavel, 
que ciumes minuciosos e provocado- 
ces!... Consa estranha! como se dá 
isto? Tudo n'essa mulber lhe agrada, e 
comtudo tudo que ella faz, tudo que diz lhe 
desngrada | Tem de que se queixar d'ella? 
— Não. — Para que, pois, a atormenta 
sem cessar? — Porque a ama! 

Porque essa mulher, lão conceituosa 
na sua conversação, tão divertida no seu 
trato está agora sempre Lriste e inquieta ? 

— Porque é amada. 

Porque essa outra, que era lão es- 
velta, tão elegante, que impunha a moda, 
que se via brilhar em todas as festas, es 
condida agora debaixo de espessos. vêos, 
sob esses lecidos; pesados, é géllida, abor- 
recida para todos? 

— Porque é amada, 

Porque essa mulher, enja voz é tão 
bella e que tão bem cantava, não canta 
mais ? 

— Porque é amada... e no entanto 
foi pela voz que a amaram. 

Porque essa mulher, que escrevia 
paginas tão cheias de fogo, cuja imagi- 
uação era tão ferlil não escreve nem um 
56 drama, um só romance mais? 


de Contances 


pelos animaes damnados.  [Annaes de Chy- 
mica, lomo LXX, pag 105 
lheca medica, março de 1809.) 
ru-se 0 caso de um Sindividuo mordido 

por um cão enraivado , que elle chegá- 

ra a preservar da-raiva. 

«O doutor Semmola alirma lam= 
bem pela sua parte (Jornal de Chymica 

Medica, tomo IV, pag. 499. — 1828) 

ter Lratado com o mais feliz resultado, 

pelo chloro , dezenove individaos mor- 
didos por cães damnados. Um inglez , 

homem distineto, querendo demonstrar 
toda a efficacia deste medicamento , fez 

se morder por duas vezes por um cão 
enraivado, lavou as feridas com o chlo 

ro e não experimentou depois accommet- 
timento nenhum de hydrophobia. 

« Finalmente o doutor Miguel Ca- 
banellas  encerrando-se com seus dous 
filhos, jovens ainda, e cincoenta pes- 
soas em uma sala do hospital de Car- 
tagena, durante a epidemia de febre 
amerella que desvastou esta praça, e 
deitando-se elle mesmo . assim como seus 
companheiros, nas proprias camas 30n- 
de tinham morrido as viclimas do con- 
tagio, que n'ellas tinham deixado hor- 
riveis vosligios de sangue e da materia 
dos vemitos, aconteceu que o resultado 
toi dos mais concludentes ; Graças ao 
ehloro, nem um só foi acommeltido e 
sahiram todos de perfeita saude » 

A” vista dostes factos e dos que 
ponderei no pequeno opusculo já pu- 
blicado, entendo que se devo conside- 
rar Lisboa inteira como um foco. epido- 
mico e que por isso in continente se 
leve de toda a necessidade proceder a 
fumigações geraes, unico meio de de- 
bellara epidemia, Para que isto se con- 
siga com a brevidade que a gravidade 
do caso exige, importa installarem-se com 
missões. patriolicas em todas as freguo- 
tias, que são as que melhor hão-de sa- 
lisfazer esta missão. 

As fumigações devem ser geraes, 
como disse, e por isso devem fumigar- 
se os hospilaes e todas as habitações 
ande: tiverem. havido. pessoas allectadas 
ou mortas, múrmente as. que estiverem 
fechadas por semelhante motivo, ao mas- 
mo Lempo todos «os: navios" surtos, no! 
Tejo, (umigando se o porão e,as cama, 
ras com as escotilhas fechadas, em  se- 
guida todos os [ócos que já indiquei e 
todas as habilações em geral, não es- 
quecendo os cemiterios, prisões, canos 
subterraneos (1), de. do. 

Além das. fumigações no interior dos 
odifisios lembro tambem as feitas de noi- 
te ao ar livre nas rons, praças, de. de., 
se esle meio se empregar por todas as 
partes, e o fôr com aquella nerseverança 
com. que a gravidade e a eslensão da 
epidomia o exige — se as aulhoridades e 
cada chefe de familia comprehenderem a 
necessidade de o pralicarem e 0 execu- 
tarem cenvenientemente, eu não davida- 
rei, á fuce da sciencia, afiançar, uma 
prompla e completa extineção da epide- 


torne endemica, como alguem assevera 
quo ella se tornará, 

Prohiba-se o Rei, da parte do seu 
povo e da nação, da entrar nos, fócos 
epidemicns, sem embargo do seu den 
dado valor, beroismo e verdadeira pie 
dade chrislã; os poringuezes, O sem povo, 
não precisam de mais provas, para co- 
nhecerem o thesonro. que possuem no 
seu joven monarcha, 

A saude publica, snrs. ministros, 
tem merecido sempre a mais séria atlen- 
ção de todos os governos verdadeiramente 
civilisados, dos legisladores, e dos ho- 
mens illustres nas sciências que lhes di- 


(1) Os canos ou aqueductos por onde 
passam os despejos publicos e particulares 
devem considerar-se os mais pestilentes focos 
d'infecção; as bôcas de seus aguadouros vo- 
milam constantemente alluviões de infinitos 
insectos epidemicos, capazes de infectar o mun- 
do inteiro, se 'não forem destruidos; por isso 
não se deve n'elles mexer, porque com iss 
só se sacrificam vidas e muitas vidas, mas 
com muita prudencia se devem desinfectar col- 
locando ás suas entradas grandes bacias com 
a mistura referida de M. Guylon de. Morveau, 
e no seu transito, de distancia em distancia, 
abrir-lhes paira orificios por onde se possa 
introduzir-lhe o chlaro por meio de apparelhos 
fechados: Feilo isto, poder-se-ha melles en- 
trar impunemente, para todos os efeitos. 


S 


e: Biblio-| que tenho indicado, e pela falta de sua 
Refe- |execução, protesto conta y. exc.3S perante 


mia, é por este modo evitar que ella se|- 


zem respeilo; as medidas a tomar são as 


ao mundo seienlifico. 
Os meios são facilimos da executar, 
e a despeza insignificantissima; se pos 
têm tanto for aister, apesar do meu 
fraco estado de sauile, e com risco da 
propria vida, eu me offereço espontanea 
e gratuitamente para os auxiliar no ser- 
viço pessoal de execução pratica. Salvem 
o Reive a enpital, quo assim salvam o 
paiz inteiro tique 
F. BP, Amorim e Fasconcello; 


INTERIOR. 


LISBOA 17 DE NOVEMBRO. 
(Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 
“ Todos os jornses dão hoje sinceros 
pezames á agreja luzitania pela perda do 
seu primeire prelado, o cardeal. patejar- 
cha Guilherme... Para substituir o illusine 
finado na santa o elevada missão que. 
desempenhava, fallava-se no sne. bispo 
do Porto, e no sur. arcebispo de Cojym- 
bra, que parece já oceupou o lugar d 
vigario geral do patriarchado. t 
O ultimo boletim sanitario é mais 
animador q inica-nos que nas 24 boms. 
iJecorridas até á noite de 15 houve 157 
casos, 66 fallecimentos, 131 curados q 
ficaram existindo 1,567 enfermos. Adi. 
minuição, em relação ao periodo anturion, Ê 
foi pois do 60 casos, Bom, seria «que 
amanha tivessemos de registar facto idene 
tico, mas não temos essa esperança, por — 
que, segundo se dizia, o numero deatas 
cados húntem se nho era maior, era egual - 
ao que.fica indicado. poll 
A noute passada continnou a chover 
copiosameme. Huojo está um dia verda-. 
deiramente invernoso. A atmosphera está. 
tão carregada, que quasi se não do 
Acha-se enfermo o sap. ministro da 


escrever. 
guerra, e eghalmente o sar. Antonio Josó = 
Pereira Serzedello , director do banco. 
O estado destes, dois cavalheiros não é | 
por ora; grave, 
Temos hojeca registar mais alguns 
actos de elevada caridade, El-Reiesur 
D. Fornando enviou á Sogiedade Pentes O 
etora dos Orphaos a quantia de 2258 
reis. Sus Magestade a Lnperatriz envia 
á mesma sociedade 1449900 reis, o: 
serevou com a quantia de 603000 tels 
annunes, afora egual somma com que mn; 
nualmente concorre para os orphãos lis 
victimas da cholera. A sne? duquen 
de Palmella offerecen. 5008000 «reis: | 


Seis, 


mesmo: fimjimandon o snrAntonio À 
noel da Fonseca, que se achacem 
ires, entregar 1003000 reis avisnr, g 
vernador: civil de Lisboa. Em suma 
todos (os qlias ha a mencionar unronelo 
generoso, uma acção catidosa , mim au-7 U 
silio prestado às classas desvalidas. | 
A Sociedade: Protector dos Orphiãos 
já tem preparado o estabelecimento em 
que deve. receber estes jnfolizes, e já 
na proxima semana começa a ailmissão, 
À direeção - daquela soviodade teim em 
vista; applicar) do; moda mais econamino 
ns meios que foram -postosvá sum alispo= 
sição. Bva é a idea, mas é preciso qua 
a sna applicação não seja tão rigonasay 
que a instiluição não satisfaça pleiinmens 
te/aos fins para que a dotou avelevala 
generosidade do monareha, 

A. benemerita assaciação: commercial 
respondeu bontem á exposição, que em 
nome das diversas associações lhe dirigilt 
o snr. Antonio Rodrigues Sampaio. 

Tendo nós feito menção dessa uola= 
vel documento, no devemos ngora l my 
bem deixar de a fazer da resposta que 
Associação Commercial dá é seguida pars. 
te delle, porque é igualmente interessa 
Diz assim: 

« Quanto á segunda: parto do ofhie 
de v. ex? a associação compraz-se | 
quev. ex.? reconheça que ella não póds | 
allender ás suas indicações, senão pelos 
meios moraes; unicos de que lhe é liei- 
to aproveitar-se para influir no animo lie 
quelles que podem facilitar emprego às | 
classes laboriusas e induslrises JA asso 
ciação folga de que essas indicações este- — 


' 
ny 


Te enem 


— Porque é amada, e porque o 
amor, que é cioso dos seus poelicos pen 
samentos não consente chimeras como 
rivaes porque tem a pretenção de rea- 
lisar todos vs seus sonhos, porque é in- 
vejoso de lodas as suas creações. 
ha Consentir em ser amada, é abdicar, 

perder o livre arbitrio, e aniguilar a 
propria individualidade. 

« O amor embellece a vida; quando 
«se ama, o ceo alligura-se-nos mais bel 
«lo, a agua mais limpida, o sol tem 
« mais fulgor, as aves um mais suayu 
« cantar. » 

Onde é que os poetas foram buscar 
isto? Quando se ama, ao contrario, não 
se vê senão q objecto amado; se não 
está presente, nada se vê, nada se ouve, 
espera-se e lamenta se a sua ausência ; 
se está presente, não se vê senão a elle, 
não se pensa senão n'elle, e ponco im- 
porta então que o céo esteja puro, que 
a agua seja clara e 4s aves lrinem be 
ou mal. 

Não é, ao contrario, o amor que vem 
aguar todos os outros prazeres? Acredi- 
tam por ventura que dous seres que se 
amam, no dia em que estão de mal um 
cum o quiro... « quanto mais se. ak 


mais facilmente se encontra tivo, pára 
estar de mal... sejam muito sensiveis 
aos encantos de um sitio agradavel o cam- 
pestre ? Acreditam que o dilellanteem tem= 
po mais dedicado, escute convo mesmo 
delirio assua aria favorita quando um pen- 
samento de ciumes o preoceupa? Acre-. 
ditam que mma malher se divirta com 
uma conversação conceiluosa, quando 
equelle que ama nella não quer Lamar 
parte? Existe ma admitação que o 
amor permita? existe um outro amor 
que elle deixe vegetar junto de si? O amor 
divino, o amor filial, o proprio amor 
maternal, o amor da patria, amor das 
artes, amor da natureza, tudo aniqui- 
ia em lorno de vós cria a soliz 
“ão, 


Ser amaio, pois, é ser isolado, das- 
herdado, despojado, roubado... E" por- 
der em um dia as suas alleções, o ta- 
lento, o valor, a personalidade, a von- 
tade, o passado, o futuro; em uma ap- 
lavro, tudo |... 


sua parte todos os esforços para allenuar 


— exemplo. 


“bl 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


jam sento postas em pratica por muitos 
de seus membros, e por os grandes e pe-|e 
quenos estabelecimentos de credito da ca-ja 
pital, os quaes desde o começo da crise 
quo nos afflige tem notoriamente facilita- 
do recursos a uns, dispensado de sacri- 
fieios a outros, e ajudado a todos, para/S 
que tolos possam continuar a dar traba- 
Hum ás classes que tiram dello, os meios 
da subsistencia. 

a A siluação é ardua, mas não é/? 
invencivel, se todos os cidadãos concor- | 
rerem para a debelar, com o contingente 
de que podem dispôr. 

a A praça de Lisboa por um accordo 
“lacito. está-lhes olTerecendo o mais salutar 


« Prudente no meio da crise, com- 
padece-se, das desgraças, presentes, e firma 
loila a sua esperança em um futuro mais|à 
-prospero. Es 

« Se os embaraços inesperados com | fi 
que luctam muitos estabelecimentos mer- 
eantis são tolerailos sem vexame ; so não|à 
pode cilar-se o nome de um credor me- 
nos generoso que violentasse o seu de- 
vedor infeliz; “so, lemos diariamente nos 
jornans extensas listas de  subscripções 
promovidas para aliviar os, padecimen- 
tos dos que mais immediatamente sofrem: 
é porque a praça de Lisboa confia que 
deste conjuncio de esforços, e da mercê, 
“Divina, ba de provir o remedio, e o fim 
“da (remenda provação, porque estamos 
actnalmente passando.» 

Estamos seguros. que a Dbenemerita 
“Associação Commercial de Lisboa fará pela 


“a crise em que se acha o commercio e 
a industria da capital, e para evitar quan- 
to poilér as suas funestas consequencias 
O que póie succeller no presente estado 
de coisas prevecupa sérimente lodos os 
mimos pensadores, e geralmente é reco-le 
nhecida a urgencia de se estudar os 
meios de remover os embaraços actuaes |sj 
e ubsiara que elles criem uma siluação jo 
ainda: mais desastrosa Com esto intuito 
falla-se em se fazer uma grande reunião 
de capitalistas e commerciantes, oude 
sérão apresentados e discutidos os alvi- 
tres mais convenientes e ellicazes. 

Não foi ainda revogada a defermi- 
nação de quê no dia 22 se procederá à 
eluição da camara municipal da capital Jo 
Por isto já hontem se reuniram os elei 
tures do bairro do Rocio para escolhe- 
rem os seus candidatos á vereação. À 
escolha recaiu nos srs. Levi Maria Jor- 
dão, quo é membro da camara actual : 
«Just Jonquim Alves Chaves, que tambem ti 
“stella pertenco, e José Juaquim da Cos-| 
ta, comerciante. Nos outros bairros da 
seibado não se nula o mesmo interesse|a 


dnvidamos que a elvição se faça no di 
22, porque, attentas as condições sanita - 
rias em que so acha o municipio, não se 
púe contar senão com um limitadissimo 
numero de eleitores. 

Deve já ter chegulo a essa cidade 


o, sn, visconde de Castelões, ultima- 
mente nomeado director da alfandega 
grande. S. ex.” tirou licença para se 


ausentar da capital por algum tempo | fr 
afim de tractar da sua deteriorada sau- 
de. A direcção d'aquella casa fiscal con 
tiva, portanto, a ser exercida pelo snr 
Antonio “dos Santos Monteiro, que real- 
mente tem sido incansavel no desempe- 
nho! dos doveres que lho impôs O Seuje 
cargo interino. 

Hoju “ão meio dia deve ter lugar a 
sessão: solemne da distribuição dos pre- 
wios, ans alamnos da eschola polytechni- 
va, acto a que se digna assistir Sua Ma- 
gustade o sure D. Pedro 5.º 

Recebou-se hontem a nolicia: de ter 
falecido em Villa Franca, o reverendo! ro 
João: Candido da Carvalho, conhecido 
pelo «pare Rabevão». Era porocho del 
uma das freguézias de Lisboa, da de S. 
Estevão d'Alfama. 

Gontinunmos a: dar sos leitores as 
noticias que podemos colher da grande 
vrise financeira e commercial em que 
se acha a Buropa e a Americo. 

Uma participação telegraphica de Pa- 
riz com data do 1Í diz:— que o ban 
code França. elevou o premio dos des 
vantos desta fôrma; à 8 por cento parait 
os valores à 30 dias, a 9 porcento para 
«s valores à 60 dias, ea 10 por cento 
para os valores a 90 dias. Us jornal 
da capital franceza noticia, que o mi-|d 
nistro do comercio se oceupa com Loda ja 
a solicitude, da elaboração «um. proje-|C 
cto de lei, que regula a taxa dojuro. | 

Os pedidos de desconto no banco de 
laglsterra, escreve o «Times» do dia 8,]5 
foram buje avblladissimos, mas não cons- 
ta que tenha lavido dificuldades. Fo 
ram retiradas do banzo cerca de 14:000 
ubras «ouro em barra; e 35:000 libras e 


fe; 


(O) 


serum exportadas para Lisboa, omile 0/0 


particular). 


integerrimo juiz. 
nenhum outro: por tal anzeneia, dou do 
coração os parebens 'aos Portnenses por 
adquiricem para si um 
habil, cecto, e tão honrado como é qu 
ex.mo snr 


por 
me | 1 Abi remeto os 
rados. que assim jo! 


minos — 
unezia de S. 


Vanoel Alves, freguezia 
Souto, 


do banco de Portugal 5568000 a 5588, 


as do banco commercial do Porto 2408 
2438000 reis. 


SETUBAL 15 do Novembro. — (Do 
etubalens: Neste concelho o estado 


sanitario é satisfactorio. 


— Os preços dos cereaes regulam : 

Trigo de 600 a 640 — milho de 400 
440 — centeio de 440 a 480 — cevada 
e 280 a 320 reis. 

— Os jornaes dos, trabalhadores fo- 


ram na semana finda de 220 a 260 reis. 


Go 
AVEIRO 17 de Novembro. — (Da Im- 


prensa): Já tem sahido varios navios do 
porto d'esta cidade carregados de laranja 
com destino para Londres: e continuam 


carregar-se mais algumas [embarca- 


ções do mesmo genero e para o mesmo 


m. Nós folgamos todas as vezes que 


vemos movimento» de: comercio, que é 


fonte do prosperidade dos povos. 


BRAGA 17 de Novembro. (Corresp. 


O ex.Mº snr. Bernardo José 


Pereira Leito, juiz do direito que foi 
nesta comarca , 
nosssa fui daqui transferido para a 
vara dessa cidade, tem andado a despe- 
dir-se dos seus numerosos amigos, e 
consta, que: por- toda. esta semana vai de- 
finilivamente para essa. 


infelicidade 


e que por 
12 


A sabida de s. ex.º desta comarca 


deixa em todos a' maior sauilade, e a 
sua lembrança como magistrado fica para 
sempre gravada na memoria, dos 
charenses. 
conciliador, é muito profundo, intelli- 
gente, prudento, e recto, e tem o dom 
do saber de prompto conhecer os chica- 
neiros, os intriguistas, os mentirosos ; 


Bra- 
S. ex.” alem de ser muito, 


os que tem probidade e honradez. 

S. ex.? tractaa lodos o melhor pos 
vel, e não ha um advugado, escrivão 
official que não lamente a falta de tão 
Eu mais 'pezaroso (que 


magistrado tãu 
Bernardo Jusé Pereira Leite 


O sar. dr. Pantalião José d'Araujo 
Gastro 1.º juiz de direito, substituto, 


está funecionando: desde o principio do 
mez e o snr. dr. José Bernardino 
Castro 
está 
se que vem nomeado para Janeiro subs- 


de 
Loureiro, 2.º juiz substituto, 
coma vara da orfanologia. Diz 
tato em 1.º Ingar, o esmo conselhei 
» Erancisco Manoel da Costa, que já 


por muitas vezes Lem exercido tal cargo 


aprazimento de todos lambem pelas us 


inteligencia e reetidão. po 


No dia 13 do correntes foi ao jury 


para ser julgado, o reu Albino Pires 
de Carvalho, 
passador de moeda falsa. 
ha dezesele mezes, o no acto da busca 
foram-lhe encontrados varios utensilios, 
pertencentes áquella arte, como limas, 
buris , pia galvanica , cadinho, areia [fi 
na, 
parencias de ter trabalhado muito de 


pelo crime de 
Estava preso 


aceusado 


vazo com banho galvanico com ap- 


esco, um bocado de linissima folha de 


ouro, e num falso arteficiosamento bem 


io, em um ponho de um gnarda-sol, 


sê lhe encontraram quatro libras falsas ! 


O depoimento das testemunhas da 


acusação, a prova feita pelo inteligente 


habil dr. delegado, e a oração. deste 


nos jurados , nada deixaram: à desejar. 


réu nada provou do quo allegon em 


sua defeza, e no interrogatorio cahiw en: 
immensas contradições ; 
pediu liceaça,, e fez 
jurados, os quaes 1 
que este reu era dos da sucia dos Santei- 


depois deste 
à suá homilia aos 
ello conhecia , pois 


ss. 

O jnry recolhen-se 4 sua sala, e 
onco: tempo depois 'sabiu «e declarou 
unanimidade não provado 0 eni= 
nomes dos ju- 
gáram. 
co da 


Antonio Franci Penha, fTre- 


guezia d'Adsufe — João Antonio Ferreira 
da Cruz, freguezia dW'Arentim — João An 
tonio Mendes, freguêzia de S. João du 
Souto — Antonio Rodrigues da Silva, fre- 
auezia de S. Jeronimo — Francisco José 


Freguezia de Masi- 
Aúlonio José Ferreira, fre- 
Paio de Merelin — Fran 
seo Igunciá Luiz, (reguozia dé S. Pai 
e Merelin — José Antonio Marques, fre 
uezia de Sobre-posta, — Paulo José da 
osta — freguezia de S. Juãu do Santo 
usé Jonquim Vaz, freguezia de Cellei- 


onçalves Louretro 


ro — Joaquim Bernardino Rodrigues d 


Cabreiros — Antoniv 
de; S. Juão do 


ilva, froguezia de 


Constame que tambem já fui posto 
m liberdade pelo jury o celebre Jo 


em dinheiro foram tambem retivadas paes |Cominheiro , companheiro dos Santeiros, 


qual fui preso tom as meadas do pes- 
uço; mas como não hade acontecer as 


por que , [dizem os criminosos] «lucra- 
mos para tudo.» Os da fabrica de Adaens 
estão contentissimos pela saida daqui 
do ex.mo Pereira Leite, é porque espe- 
ram como os collegas , sahir todos para 
a rua. 

Hontem solemnisou-se com pomposas 
exequins. na igreja do Populo, o 4.º 
anniversario da morte da virluosá é sem- 
pre chorada rainha a senhora D. Maria 
2.º de saudosa recordação. O templo 
estava todo forrado do negro crépe e na 
capella mór estava levantado um sumptaoso 
mauzoleo cm cima do qual so viam as 
vestes reges, 

Assistiram o regimento 8 e mais de 
400 pessoas, ás" quaes se distribuiram 
tochas de cera. Osnr. Joaquim Carlos 
da Silva Pereira olfereceu gratuitamento 
toda a cera para esta solemnidade , e 
já linha feito o mesmo para as oxequias 
pelo imperador. Ao ex.Mº'snr. Ran- 
gel e mais oficialidade do 8 se devem 
estas solemnisações, ás quaes tem concor- 
rido sempre immensas pessoas, no meio 
das quaes, a algumas Lemos visto as la- 
grimas correr-lhes pelo rosto. 

Como já vos disse lemos no dia 22 
a elleição da camara municipal , e ultima: 
mente só correm duas listas que abaixo 
transcrevo. 

Lista protegida pela anthoridade. 
José Joaquim Soares Russel. 

Bacharel Joaquim Januario de Suusa Tor-| 
res e Almeida. 
Antonio Joaquim de Oliveira Brandão. 
Bento Miguel Leite Pereira. 
Antonio Lopes da Silva. 
Manoel Antonio da Silva Pereira Guima- 
rães. 
Antonio Fortanato Dias Peixoto. 
Lista da opposição. 
OQ Bacharel Pedro Leite Pereira. 
Domingos Manoel de Mello Preire Barata. 
Estevão da Costa Ferreira da Crnz. 
Antonio Bernardino Pinto de Madureira. 
O Commendador , Custodio de Faria Pe- 
reira da Cruz 
José Fernandes Duarte Barbosa. 
Bacharel Francisco Jacome de Sousa Pe- 
reira Vasconcellos 


Faccecey bontem, pelas 4 horas 
da tarde, na residencia parochial da 
freguezia de S. Miguel Oliveira 
d'Azemeis, o reverendo padre Anto- 
nio de Sousa Carqueja, Reitor da 
mesma freguesia. 

Tinha apenas 32 annos, porem 
tanto no cumprimento dos deveres do 
sacerdocio, como nos do ministerio 
parochial, soube merecer a estima 
e consideração publica. Era um 
verdadeiro ministro da igreja, pela 
vocação é pelos sentimentos, 

A sua morte, tão prematura foi 
uma sensivel perda para a sua fa- 
milia, parô os seus amigos, e para 
a veneranda classe, que tanto hon- 
rara, pelo seu irreprehensivel com- 
portamento. M. 


NOTÍCIAS DIVERS 


— , Obras da barra. Estralhiram sy 
hontem da lage do — Ferro — 11 pedras, 
com um pezo súpérior a 41 tonella- 
das. 

Deram-se nó mesmo local 7 cargas, 
cujas explosões produziram bons resul- 
tados. à 

—. Nomeação. Dizem-nos que che 
aára hoje a holicia de que no dia 15 
fôra nomeado Patriárcha de Lisboa, o 
Arcebispo: Bispo Cunde de Coimbra, o snr 
Manvel Bento Rodrigues. 

— Tremor de terra. Esta manhã 
pelas 8 horas e um quarto sentini-se um 
violento abulo de terra, que não: duraria 
mais do 2 on 3 segundos. Parece que 
a sua direcção fôra de norte pará sul 
Houve silios em que a osrillação se sen 
tiu com mais violencia, Dizem-nos que: 
assustára muita gonté. 

— Loteria. O pláno para à 3º 
oxtraeção da loteria da Misericórdia de 
Lisboa do 4 


4.º trimestre do corrente an- 
no é o seguinte:— Será 0 capital de 
20:0008000 reis, formado de 4,000 bi- 
lhetes a 58000 reis cada um, havendo 

7 premios e 2.634 branc Os pre- 
mios se — 4 do 6:0003090 — £ de 
1:0003000 — 1 de 5003000 — É de 3005 


— 9 do 2008000 — 10 de 1008000 — 
1.300 de 63400 — e 1 de 802U0U au 


ultimo numero que sahir branco, 

A extracção começará nu dio 28 de 
Novembro 

— Arrematação de foros. Nos dias 
23 e 24 de Dezembro serão arremntades 
no governo civil de Coimbra foros da F 
q. do concelho du mesmo nome, sendo 
avaliados da arrematação do dia 23 
um 3088237 re e os da do dia 24 em 


us 


var tá grandomento afectado pela je ; 
paralisação que tem causado a epidemia |sim em quanto mês crimes forem jul 
Dê New-Yurk participam pelo telé- | gados por jurados que na maivr part 
grapho, em 27 de Outubro — À sitnação não sabem conhecer destes, e são le- 
dos bandos! Ve melhorando; os fundos |vadus pur empentos De que servo la 
sobem; coccambio está puramente nomi-|ver Dons  empregiios de policia pa 


nal, e não se luz negocio sobre algo- 
dões. 

As notícias € 
dia é Venvza são lamentaveis. 
já forçados a suspeniee os seus pagam 
tos 115 casas 
tra o papel mora era de 1 
subre dunbeicu O e melo a do E 

No nosso mercado as inseripções [ 
regalarsm honteum de 44 a 49, acçõ 


v 


ummerciaes da Lombar 
Viram-se || 


19 por cento, 


|prender Os criminosos ; 


(do como O 


O agiu sobre o ouro con |condemnar , 


dVabsoluta necessidade uma 


da que serve la 
um inteligente e incansavel delega- 
que aqui para lu 
Wocurar as provas e Os geusar; que 


er 
temos , 


de 


Iservo haver um recto juiz que os queira 


apparecem dozo jura 
ja provados os crimes? E 
lei 
nefando 


ab dão por 


especial 


para a punição de tão crime , 


sle du coutrario estaremos cada vez peior 


3838890 reis. 
(Do «Jornal do Com-= 
dizer que a compa- 
Mail Sleam-Packel 
|celebrou ou vae celebrar um novo con- 
ltrato com o guvermo britannico, pelo 
| qual será obrigala a dor ans seus 
pores um seguimento de dez milhas gran- 
ticas por hora. A companhia emprega- 
rá nas suas carreiras vapures superiures 
aos acluses, e parece que O 


mercio») : 
nbia ingleza 


será o primeiro que navegará logo que 
o novo contracto começar a ter execu- 
cão, que deve ser no principio do anno 
proximo. 

— Um pobre rico. (Do «Braz Ti- 
sanas): Appareceu hontem [17] mortu 
na cama, o em sua propria cast, um 
mendigo, que morava para as partes de 
Fradellos: encontrou-se-lho algum di- 
nheiro no forro do vestuario, e dizem 
que era proprietario de 3 moradas de 
casas. 

— 0 Leviathan dos mares. Omons- 
truoso navio «Greal-Eastern», ultimamen- 
te baplisado com o núme -— Levialhan — 
é do porte total de 22:500 toneladas. 

Tem 5 salões dobaixo da coberta, 5 
sobre a mesma. Tem 4 pontes, ou an; 
dares. a 

Na construcção do casco enpregaram- 
se 30:000 planchas de ferro. O peso do 
ferro empregado na construcção montá à 
perto de 10:000 toneladas. Pode con 
duzir a bordo 11:379 toneladas de carvão, 

O peso do navio, machinas , el, 
é de 12000 toneladas. A submersão des- 


|te peso na agoa deve ser de 15 pos e 


6 polegadas; e com carga 30 pés. Gas 
taram-se 3,000,000 do pregos cavilhas. 
O peso das tres ancoras, e seus cabos, é 
de 253 toneladas. : 

Conduzirá. commodamente 800 pas- 
sageiros de 1.º camara; 2000 de segun- 
da; e 1200 de terceira. Porem no lrans- 
porte de tropas pode elevar a 10:090 o 
numero de homens embarcados, sem in 
cluir a tripulação. 

Eis uma curiosa comparação: entre 
este colosso, e a arca de Noé. 

A arca, segundo sir J. Newton, ti- 
nha 515, e “o pés inglezes de com-| 
primento, e 547 pés, segundo o bispo 
de Wilkins. O «Levinlhan» tem 680 pés. 

A arca tinha de largura 85 Yo 
pés inglezes, segundo:J. Newton, e 91 
"oo segundo o: bispo Wilkins. O 
«Leviathan» tem 83 pés. 

A altura da arca era de 51 “hoo 
pês inglezes, segundo J. Neston, de 5 
Moo «À segundo o bispo Wilkins., O«lLe- 
vianthan» tem 60 pés. 

— Desastres. No Estado de Massa- 
chusset [Estados-Unidos], um: grando in- 
cendio reduziu a cinzas em Wilbraham, 
a academia de Weslayan, causando um 
prejuizo de 70:000 duros. 

Teve Ingar este sinistro no dia 30 
dle Setembro. No mesmo dia se incen- 
diaram 7 ormazens de viveresde Louis- 
ville, caleulando-se o prejuizo em 50,009, 
pesvs, furtes. k$ 
O vapora helice «Republic», dacom- 
panhia de ferro do Erie, incendiou-se 
no dia 2 do corrente, queimando-se a 
navio até ao lume d'agua e tody o car- 
regamento. O incendio comnunicon-se 


aos armazens de deposito da mesma com- 


panhia, que ficaram reduzidos a cinzas, 
salvando ss muito poncos objectos: 

— Emigração. Desde o 1.º de Ja 
neiro até 30 de Selembro, chegaram ao 
porto de Noya-York. 145:157. emignailos 
estrangeiros. : 

Nos mesmos nove mezes do anno an- 
terior, desembarcaram all 103:419 emi- 
grados estrangeiros. é 

— Notas fulsas A companhia in- 
titulada. «America Sunlay School Union», 
descobriu ultimamente, que circulâvam, 
sem sua aulborisáção, notas é letras ac- 
ceites, no: valor nominal de, perto de 
89000: pesos fortes (85:4408000 reis ) 
A companhia annunciou ao publico 
a falsificação, assegurando; quo se não 
responsabilisa pelo pagâmento. 

— Grande despesa." Os'soldos dos 
vlliciaes civis do governo inglez na pre- 
sidencia de Bengala, na India, incluindo 
o governador geral, montâm à 2,259,000 
pesos: furtes (2.168:6403000 reis.j 

— Pleitovaro. No pleito do «North 
American: Trust Banking Company», com 
varios, às custas pagãs inontam já a 
500:000 pesos fortes  [480:0008000 reis.) 

— Pres viutas do mesmo homem, e 
uma viuva de dous. Entre os passagei- 
ros que pereceram na catastrophe do —- 
Central Asrerica — achava-se um mulato, 
estabelecido em New-York, com uma loja 
avaliada em 5000 pezos fortes. 

Apenas correu a fatal notícia, apre 
sentou so uma mulher a um advogado 
para se habilitar herdeira, como viuva do 
defunto. Estavam-se preparando os do- 
cumentos, quando  cutea mulher appa 
receu reclamando à dita Herança, apoian- 
dosse em um contrácto de matrimonio 
mais antigo que o da ob 

As duas viuvas pozeram-se de accor- 
dó, porem a este Lempo appáreceu uma 
terceira vitiva, munida com uma prova 
imdubitavel, do que tinha sido casad 
com 6 morto. 

A primeira das tres confessou por 
fim, que tnha casado com outro, com 
consentimento do primeiro marido 4 que 
era o mulato; porem q caso é que o 
segunda esposo se achava tambem no 
dito vapor; de modo que ficou viuva em 


ontem que deixa lres viuvas. 


oe o 


EXTERIOR. 


« Paris 12 de Novembro de 1857, 
O corpo legislativo francez foi con- 


Ivucado para o dia 28 do corrente. 


O rei de Delhi o seus filhos cahi- 
ram em poder dos inglozes. 


duplicado na mesma: ocensião ; e de um 5 


dhall (casa da municipalidade), lord Pal- 
merslon pronuncion um discurso ; dizen- 
do entre outras couzas que depois da 
queda de Delhi a tarefa da Inglaterra nas 
Índias, torna-se facil Disso — que com 
quanto se dirigira sobre este ponto um 
exercito: consideravel, não se; lenda dimi= 
nuido as forças disponiveis no interior , 
bastarão em caso necessario para repe- 
lir qualquer agressão estrangeira, | 
Lord Palmorston elogiou o: caracter 
& procedimento de lord Canning,guver- 
nador geral das Indias. ot 
Segundo o: despacho (d'Alexandria do 
> diz que o thelegrapho. não linha ainda 
annunciado a chegada o Suez da mala 
das Indiás. Er | “e 
« LONDRES 9 de novembro. — O. 


| paquete « Azia» tras melhores noticias 


dos Estados Unido: 
O mercado fo 


agitado pela nolicia 


da fallencia-de: Western Bank d'Escos= 
sin, com tudo: os consolidados ficaram . 


firmes de oitenta é oito é cinco oilavos 
a oilenta e quatro tres.quartos a dinhei- 
ro e oitenta e nove um oitavo a oilen- 
ta e nove um quarto a realizar om Du- 
zembro. a dr RR 

O paquele d'America. traz, nolicias 
do New York de 28 d'Outubro , “e” no- 
venta e oito mil duzentos quarenta-e 
sete dullars Erro 4 

A posição é quasi a mesma. com 
tudo a tendencia do, mercado. era melhor, 
o a situação dos Bancos parecia melho- 
rar, E 

Não se linham declarado novas fal- 
lencias. 


As noticias de Madrid são deslitui- 
das d'interesse. - & 


————— catia e e 


PARTE COMMERCIAL. 


— nisy 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 9 a 14 de Novembro. 

O mercado continua na mesma apa- 
thia das semanas anteriores; poucas om 
nenhumas transacções se fazem, e mes> 
mo algumas que so effecluam, a dinheir 
ro de contado. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 14 DE NOVENBROS, 
Inscripções de 3 por cento ..z. 


Papel moeda 


Notas do banco de 
METAES. 
oi Venda. 
Peças de S$000 (a onto) 84020. 84040 
Ongas hespanhalas. ua 158300 
»  mexicânás. “a 48200 148300 
Soboranas (a prata) ABIBO  AgIBO 
Ouro cerceado q AgITO 2810) 
Patacas hj 960 GO 
»  muxicanas. E 960 
»  brozileir [a] 970) 
Cinco francos 880, E 
Praias k 8820) 83240 
Aguias de oiro (1).. 182500 183000 
pecas de 20 francos 8850 3go70 
(1) São dos Estados=U 
E ACÇÕES DE COMPANHIAS. ' 
Designações. Hh 6 
Banco de Portngal.... 5588900 5588090 
«6. do Porto... ZADB0O) 2437000 


«Mercantil. 
Credito Movel . 
Q. Fidelidade .. 
» Bonança. 

» 8. Seg. do Porto, 
» » Garátitia. 


2208000 2234000 


. 3063000 308g00p 
ADR00O 504000 
1908000 1924000 
1502009 1604000 
» D Equidade 258000 SoJODO 
Lezirias. k 


4088000: 4108000 
Fiação e Tec. Lisbon... LLISO00; 1135099 
Fiaç. e Tec. de T.Nov.. 7900 TAgo00 
Uluminação a Gaz..... 502000 513090 

» Portitense:. 5O$0D0 528000 
» Bengfic, ecc. 03) 
Carróagénis Omhibis... ; 
» Lisbonense. 9900 + LOFOGN 
Vapores do Tejos=:.«=+ 108000 418000 
Canaes do Azambuja... 5ag000 6)5000 
(Jornal do Commereia). 


PARTE MARITIMA. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 145 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 
NEW CASTLE. — Es. nor. Valkyrien, 
carvão. 
IDEM. — Br. nor, [embla, carvão. 


CARDIPR — Ese. ing 

SETUBAL. — Bat. Novo Destino, rar 

Ss. MARTINHO, — H. do arsenal Felici- 
dade, madeira e alcatrão, 

PENICHE. — R. Senhora das Necessila- 
des é Almas, trigo é alcatrão. h 

SANIDAS 
—Pat. à 


Cambria, ferra. 


Alma, fructa. 


rus. Charlotte, sal 
Bamfim, assucar, ele. 
belg. Voortgang, lastro, 
— Galeot, bol. Zuidlaren, lostro. 


IDEM 
CAvINHA.— 


PORTO 18 DE NOVEMBRO, 


Emile, sal. 
Flor do Minho, sal. 


— Bare 


ENTRADAS. 


AVEIRO 2 dias. — R, Conceição Erme- 
linda, c. Amaro, sal ao meslco. + 


« Londees 10 de Novembro. — No 


«Paraná» | banquete que acaba de Ler logar em Guil- 


Neste dia não sabiu embarcação al- 


iguma. 


“e nos Caldeireiros>n.º 14 e 18. 


h 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


LA PLAINTE. 
NORCTURNE POUR 
PIANNO ET VIOLON POR 
(op. 8) =. MEDINA RIBAS. (RS. 600) 


Do mesmo author e para os mesmo 
instrumentos : 


Le Regret — op: 2........0..00 360 
Romance Elegiaque -— op. 4... 720 


Deuxiême Morceau de Salon — 


op. 6....... 960 
Vende-se no armazem de masica de 
Villa Nova, Filhos & C.º rua de' Santa 


Thereza n.5 26. 


CELEBRIDADES CONTEMPORANEAS por 
José Mendes (neto de Manoel Mendes) n.º 
4 preço 50 rs. — Bisterzins (additamento Litte- 
rario à | José Mendes) n.º 2 preço 50 rs. — 
Lopesins de Midorra n.º 3 preco 50 rs. 
Julius Cezar Massadoff (Fo lhelinista e appendie 
a Loyre uins) n.º 4 preço 50 rs. — Coelho em 
Latim (Jornalista) n.º 5 preço 50 rs. 

NA CONSGIENCIA. romance por A.C. Lou- 
zada. um volume em 8.º preco 480. 

O MEDICO DO DESERTO.pelo Conselheiro 
José Joaquim Rodrigues de Bastos, um volume 


em 8.º preço 600. 

Nova farça, — A Astucia de um Estudante 
Malograda, — composta por M, J, de A. 

PLBOniSo que nia e ia 

Nova farça — O Barbe piri Depu- 
tado, — composta por M. J. de A 


Preço 

Exposição Critica do P) ilgamen- 
to de Jesus Christo, aval luz da His- 
toria e da Jurisprudencia 1 volume em 8.º 

Vende-se na livraria de Cruz Conti- 
nho, aos Caldeireiros. 


EDUCAÇÃO 
DAS 
MÃES DE FAMILIAS 
OU 


genero humano pelas 
mulheres 


POR AIMÉ MARTIN. 


Obra coroada pela academia frances: 
Traducção de Joaquim Maria da 
bacharel formado em direito pela Unive 


A civilisação do 


sidade, 


“de Coimbra e professor da 3% c 4.º cadeira 
no Iyceu nacional de Santarem. Vende-se no 
Porto, na loja de Livos de Francisco Gomes 


da Fonseca, rua das Hortas n.º 103. 
— Preço 720 rs. 


Breves considerações sobre a epidemias em 
geral, causas provaveis da sua origem 
e meios racionaes de dístruir ou attenuar 
os fócos epidemicos, e prevenir sua pro- 
pagação, com purticuluridade ma febre 
amarella. 
POR 


FRANCISCO PEREIRA D'AMORIM E 

VASCONCELLOS, 

ADMINISTRADOR DA BOTICA DO 
TRINDADE. 

- Vende-se no Porto em caza d, 


HOSPITAL DA 


y Author, 


1 POESIAS E CONTOS, 


uz POR ARNALDO GANA, 

Vende-se no-Porto e Coimbra nas casa de 
Moré & C.º — em Lisboa, na de Viuva Ber- 
Mand & Filhos, Ferin & Robin, Melchyade, 
& C.º-— em Braga, na de Luiz do Amara) Per. 
eira — Em Vianna, na de André Joaquim Pe- 
reira — em Valença, na de Antomo de Souza 
Maia — em Barcellos, na de José Joaquim 
Alves Vallongo — em Bragança, na de Joaquim 
“José de Barros, e Antonio C, d'Oliveira Furta 


do— em Lamego, na de João Martins Can 
bezes 
Preço 800 reis. 


ALBUM 


DE MUSICAS NACIONAES PORTUGUBZAS. 


(E Ae de cantigas e-tocalas uza- 
das nos diferentes distrietos, e comar- 
cas das províncias da Beira, Traz-os- 
Montes e Minho; estudadas minnciosa- 
mente e lranscriptas nas respectivas lo- 
calidades por João Antonio Ribas. O Al- 
bum é composto de 12'a 18 pegas para 
canto e pianno só, e sérão distribuidas 
duas peças por mez: preço d'assignalura 
por cada 12 numeros 1:920 para o Porto—e 
para as provincias 2:040, pagos adiantados; 
assigna-se em casa dosnr. Ribas, rua de 
S. Lazaro n.º 50, e no armazem de mu- 
sica de Villa Nova Filhos & C,! ua de 


Santa Theresa n.º 26. 
Ná rua dos Inglezes n.º 74, se vende 
cerveja engarrafada, ligitima, Ingleza, 

a/ 160 rs. mpnos a garrafa e 80 rs. as 
meias ditas. (1880) 


FÉ felpuda, serapintada, desde 
9 Campo Pequeno até á Torre 

da Marca; quem a achasse e a queira 

restituir receberá alvicaras, Nesta reda- 

eção se dirá a quem pretence, 

s (1881) 


RETENDE-SE! ametade da assignatura) 
na Companhia Lyrica, de um cama- 
rote na 1.º 2.º 00 3.º ordem; quem a 
tenha e a queira ceier dirija-se ao es- 
eriptorio du expediente deste jornal que 
se lhe dirua pessua com que deve tractar 
(1884) 


ANMINCTOS, 


ERDEC-SE uma cadelinha 


4 rua das Flores n.º 112, precisa-se 

um escripturario habil em escripta e 
contabilidade, com as competentes infor- 
mações. 


DRÉ DE CASTRO. 


ARDINEIRO espanhol, recente- 

mente chegado a esta cilade, pos- 
suindo todas as qualidades necessa- 
rias para bem desempenhar a sãa 
arte, como provará à vista dos seus 
trabalhos, oferece os sens servicos 
ao respeitavel publico: desta cidade; 
quem se dignar oceupal-o pode pro- 
cural-o na rua do Corpo Santo, por 


traz da Igreja de Massarellos n.º TI. 
(1883) 

Escriptorio de Ac Miller & C.º mu- 
dou-se no presente S Miguel para a 


rua Nova dos. Inglezes n.º 81 


S trabalhos encarregados aus de 
nesta cidade da commissão de inque 
rito parlamentar, nomeada em sessão da 
Camara dos Senhores Deputados da Naci 


) 
Portugueza em o priniciro de Julho do 


corrente anno, devem terminar no diu 
20) do corrente, o que se faz publico 


para conhecimento dos interessados. 
Porto 16 de No bro de 1857. 
Antonio José Coelho Lousada. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Nº oito dias que: hão-de-decorrer desde 
EN 20 do corrente, se recebem na Alfan- 
dega do Purto as relações: para o 
mento de juro dos titulos de: divida 
interna findada no “actual semestre. 

Nº, Juizo ordinario do Julgado da'Povoa 
I de Varzim e cartorio do escrivão Ma- 
fioel Moreirã Dias Júnior, correm editos! 
comu prasode 4 mezes a correrem da data 
de 16 de Novembro de 1857, pelos 
quars são citados os 2 auzentes em parte 
incerta Antonio Alves dy Souza e Luiz 
Alves da Fonte: filhos dos falecidos Ma- 
noel Alves dy Fonte e mulher Maria Lo- 
pes, da freguezia d'forrozo do ditojulgado 
a requerimento de Antonio José Alves 
da silveira da cidade do Poito, para na 
2.º áudiencia do dito Juizo: depois de 
findo o dito praso e depois de festas as 
citações aos mais coherdeiros devedores 
presentes fallarem a um Jíbello em que 
o author tem de oflerecer pela quantia 
de 728000 rs. de capital constante de 
uma escriptura; 1USGU00 rs. de juros 
vencidos até 24 de Junho de 1857, Cujus 
audiencias custumam fzer se na casa do 
Tribunal das audiencias na praça do 4l- 
mada desta Villa nos dias terças e sextis 
feiras de cada semana pelas 10 horas da 
manhã, não sendo dias santificados ou 
feriados, porque sendo-o se fazem nos 
dias imediatos, isto desde o 1.º de Ou- 
tubro até o ultimo de Março, pelas 9 
horas da manha, desde 1.º de Abril 
até o ultimo Agosto, na conformidade 
da lei ; epor isso tem de comparecer na 


audiencia de 23 de Março de 1858 pelas 

10 horas da manha. (1877) 
Diligencias. 

OÃO França Ca- 

dete - transfere 

No AS snas corridas 


de diligencias do Porto para a Regoa, 
todas as terças, quintas e sabbados; e 
da Regua para o Porto, segundas, quartas 
e sextas feiras, pelo prego do Porto para 
a Regoa q do costume e da Regoa para 
o Porto 28250 reis:- principia ho dia 23 
do corrente da Regoa o Porto e 
continua nos dias acima designados ; taim- 
bem toma passageiros para Amarante a 
29250, e dalli para o Porto o mesma 
preço. (H878) 


OSÉ da Fonseca: Nabinho, mudou o 
seu estabelecimento do Largo das 
Freiras de S. Bento n.º 18 19, para a 
rua das Flores n.º 144 a 146, proximo 
no Largo da Feira, (1879) 


Caetano José Fer- 
reira, compra um navio 
de qualquer nação, que 
carregue de 24:000 ar- 
robas para cima. [1870] 


UEM preoisar do 1.º andar de uma 

casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no Llempo 
dinverno, proprio para escriplorios,, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal, — Preço muito favoravel 


RETENDE-SE uma pessoa“que tenha as 

precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica dest i 
no Porto; a quem se achar nesti 


cunstueias se lhe offerece boas vantagens 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes nº 63 
(1746, 


A ema das Oliveiras n.º 12, ha vinho 
1N de mesa por quarlilho e engarratado 
de boa qualidade, como tambem vinho 
branco e tinto velho ligitimo a modi 
preços. (18 


OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus umigos e freguezes, que 
mudou u seu estabelecimento d'Armador 


para o largo da Sé n.º 48. (1580) 


na rua das Congostas, com: 


“|para y 


sempenho d'encommendas, na Imprensa 


MORÉ & C.” 


ONTINUA a imprimit na sua maquina 
bilhetes de visita em alto relevo, e 
que agora está em moda-em Pariz, Lo: 
dres e Lisboa, tendo recebido novos typos 
e muito: variados em gasto, tendo nos seus 
estabelecimentos um caderno com amos- 
tras «te bilhetes e nas casas dos seus 
currespandentes. Preço do cento inclu- 
indo o cartão do melhor 960, meio rento 


420 sendo. avrendados ou de televo 
158200. 


esa imprimie a 
“pas paro o que rece 
inda collecção. de enrtões 


(1804) 


tinta dando-s 
beram uma 


lisos e d'ornatos. 


por 
) 


s de latão novo ; 
e por u moico 
ql 


sahir grossas, d 
de 


q arratel, 


y NI à fabrica de destilação de 
& agoscdente, sita ma Cancella Velha, -á 
qual se acha munida de todo 0 neces- 


sario, pata poder de prompto destillor : 
quem a pretender dirija-se á rua do 
Souto n.º 63, [1850] 


É o A LUGANSE 0 20 e 3º 
= andar da casa n.º 153 


commodos 
para umatamilia, por aluguer muito baratos 


(1681) 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA DO PORTO. 


OR ordem da meza do Conselho 

desta exposição se faz publico 
que a sessão da distribuição dos di 
plomas e premios em dinheiro Lerá 
logar no dia 8/de Dezembro. 

Os expositores premiados que es- 
tiverem auzentes devem nomear pro- 
curadores que os representem, os 
qu apresentarão as suas procura- 
cões do 2.º seerulario o sur. Alfredo 
Allen na rua da Restauração n.º 2, 
até ao dia 7. 

Mais tarde se publicará o local 
e hora a que lerá logar esta distri- 
buição. ! 

Secretaria da exposição em 14 
de Novembro de: 1857, 

Dr. José Pructuoso Ayres de Gouvea Osoriy 
Secretario. 


(1860) 


Samu à luz O MONGE B 0 GON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 
HORAS, poema do snr. H. Ernesto. 
Esta composição bem coro as uniras 
que a acompanhim, torna-se recommen- 
davel pela moral, 'pela lingoagem, . pelos 
excellentes versos; e ha ahi muito que 
aprender para homens de todas as classes, 
e alé pala os que governam. E este 
o voto dos literatos imparciaes. 

Acha-se o sobredicio poema) na' loja 
de livros de Cruz Coutinho, na travessa 
dos Culdeireiros 


Livro dos Sonhos, onde se 
dá à explicação d'elles, de 
tal modo clara, que qualquer pessoa a 
comprelende. Coordenado alfabelicamen- 
te, em forma de diccionario., para mais 
facilmente se encontrar à explicação de 
qualquer sonho, 
Vende-se no Parto, no armazem de 
papel de Freitas Junior, rua das Flores, 
177250 à » na loja: de livros de Cruz 
ticulinho, aos Caldeireiros, Moré, & es- 
quina da Praça de D. Pedro, e nos mais 
livreiros do costume. 


N 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão mindo. (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre- 


128000 
Balde 15200 
Canastra p:80 


Cal que serve para adubos de tertas — Carro 
de 40 alqueires. .....cereeioo 400 
Verniz, proprio para embarcações, e "que 
póde ser empregado com reconhecida” vanta- 
gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do salitre, e humidades; e tambem 
para a fabricação do asphalto 
Alinade 
As pessoas que comp 
das [inclusivê] para 
de 10, p. 


va 30U 
610 midia 
cima terão o descont 

[168]o 
A rua Nova dos Inglezes n.º 52, re 
ceben-se ultimamente “pelo vapor 
VESTA, casacos, capas e polaínas de guita- 
percha, com forro de seda e de alpaca, 
casacos e poluinas de panno impermiavel; 
tonlhas, guardanapos, lenços de bretanha 
e de cambraia e bretanha em 
linho puro. No mesmo escriptorio ha 
para vender diversos objectos de electro- 
plate ; mezas, taboleiros, e outras p 
de Charãa, escrivaninhas e s de couro 
gem, ch fas e cópos. 
sempre-dura, cas criadosde libré, 
cerveja das melhor de Lonilre 


[a 


peca” de[ E 


OAQUIM Leite de Faria Guimarães mu- 
dou para a rua das Taipas n.º 26, 
defronte da rua de S. Mignel. 1818 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


CARREIRA MENSAL DE VAPORES 
PARA O BRAZIL. 


CONPANHES 
Hamburgo Brasitei 
O VAPOR PETROPOLIS. 


Com amplas e excellentes acommoda- 
ções para passageiras de Lodas as classes ; 
construido em Inglaterra com ca 
solidez e ultimos aprefeiconmentos" de 
machinismo e velocidade. 
ispera-se em Lisboa no dia 28 de 
Novembro, d'onue sahirá nodia 30, para 
os portos do, Brazil. 
PREÇOS DAS PASSAG 
E Por 


Pala PERSAMBUGO 


pe 
3 al. 


DE LISBOA 


ú 


1.º Classe 2/º Classe 3.º Classe. 

RS. LIT$000  SIg000 385400 
PARA A BANIA 

RS. 1268000 998000 388400 


PARA O RIO DE JANEIRO 
RS. 1445000 1178000 + 383400 

Os snrs. passageiros que pa 
Porto tem passugem para Lisbou por conta 
da Companhia. 

Us snts, passageiros sahirão, do Porto 
no dia 28 de Novembro, no vapor. LU- 
BITANIA, que os Jeyará a Lisboa, isto 
he ai Belem; e passarão de bordo d'um 
vapor para v outro sem comunicar cum 
Lisboa. f 

Us snrs. passageiros das - provincias 
devem estar vo. Porto no diá 
lorem tempo de regularisar os seus pas- 
saporles, 

O agente no Porto G..R Batalha, 
rua Chan.” 2, dará todos us esclareci 
mentos necessarius. 


Para o Rio de Janeiro. 

q A barca FAVORITA, capitão 
José Francisco Alves, sálw 
= com brevidade, recebe carga 
e conduz passageiros para os qhaes tem 
bons commados — Practa-se com Manvel 
José Manterro Braga, rua das Oliveiras 
0.920, (1882) 


a Ag Ta y 
Pára o Rio de Janeiro. 
& À veleira galera NOVA SUBTIL 
capitão Vicente J. Gonçily 
de Souza. sahirá no din 25 
de Novembro ; recebe pouca carga, e os 
passageiros que tractarem com João 
Eduardo, dos Santus &0.% Praia de Mi 
vagaya n.º 157. 


Para Pernambuco. 

O novo patacho PRONPTIDÃO 
2.º, primeira viagem, sabirá 
com toda a brevidade por já 
ter parte'do seu carregamento: prompto; 
para o resta da' carga e) passageiros, “a 
pagar neste ow n'aghelle porto, pára us 
quaes tem excellententes commodos e bom 
traclamento, tracta-se com Joaquim An- 
tonio dos Santos Andrade, rua d'almada 
n.º 359. (1785) 


Para o Rio de Janeiro. 

e A galera SAUDADE, achando- 
Se prompla a seguir viugem, 
tOga-Se d0S SHIS, passageiros 


ptorio do caixa Francisco. Ignágio 
Xavier, voa do Rozario. n.º 99, alé o 
dia 19 do corrente. (1871) 


Para Hamburgo. 
MR. Sahitá com bréyidade a ga- 
> leota hollandeza INDUSTR 


Es capitão H. Po H Puisl 
Consignalarios Eduardo Kebe & (.%, Tai- 
pas n.º 6. (1825) 


pláNsos de pareie (Coltage) 

“ede mesa ultimamente che- 
gados; vendem=se na qua, do 
Calyario n.º 38, por preços commodos 
[1846] 


Para o Rio de Janeiro, 


Buren — SILENCIO, — ca- 
0, Duarte Lupes da Sily 


pá 


PARA 1858. 
Estão promptas as formas, para de- 


de Gandra & Filhos, rua d'Entre Paredes 


Trent 


ES. A barca NYMPHA, sabirá com| 


uaior] 


26. para|: 


de apresentarem os seus, passaportes no]. 


bons comimbd 


ao capitão a bordo. 


Sahirá com toda a brevidade 


Para Pernambuco. 
a veleira barca SYNPATUIA, 


ss forvada we pegada de cobre: 


para carga e passageiros .Iracia-se com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte, n.º 102. (1712) 


Para o Rio Grande do Sul, 


; O patáéo N LIMA 
q pita Jo Franeisco “da 
Silva. Sulitrá com timita bro- 


vitae; para? carga e sageivos lracia- 
se ebnr Antonio Eutzo Gomes Lima rua | 
dos Inglezes n.º 29 e 30, (1731) + 


Para o Rio de Janeiro, 
A barca NOVO. TENTADOR, 


capitão Pimentas, subirá no 
dia, 20 do corronte.. Os sms, 
passageiros queiram vir legalisar suas pas. 
sagens na cua deS. João Novo. 9-3. 


O brigue ESTRELLA do, 
quem nó mesmo quizer rara 
regar, dirija-se q Jusê Mk 

j 


Coelho da Silva, rua dus Inglozes q. 
ou a Daniel Irmão & 0.º, 
Muro. » 


em Cima do. 
dB 
Para a Babia. 


O briguo ALMEIDA sabe 
que acabe os remattes de sy 
construecão, que não excedem 
20 de Noveubro. Recebe Carga g 
passageiros : caixas João. Eduardo dos San. 
tos& 0.º, Praia de Miragaya n.º 497,0 


(1734) 


Para o Rio de Janeiro. 
À barca ATILA, sahirá «com 
eita “Feita E AA 


tod cebe alguma carga e passas 


geiras para os quaes tem excelentes cum. 
modos e bom traclamento, ea 
Tencta-se com José Mar 


Junivr em Cima do Muro 


Ç) 
ques da Costa 


Di bi RA 
; “As 

q y E E É TI Ole A 
Para 6 Rio de Janeiro, 


siitaga una so AM 
O palacho JULIO, sabinit om | 
brevidade, je ainda rege 
guia (carga ce panssagoi 
para os quaes tem excelentes con 
e bom traclamento, 


Tracto-se com Jusé Marques dao 
Juior, em Cima do Muro n,º 7. 


7 a 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá nó din 20 do 'eorronte 
Da Dirca FERREIRA BORGES; 
ainda recebe alguma carga é 
v lrdeta-se com Joi rod 
ma rua Nova dos inglezes n.º 


pastsagdiros 
da Rocha 
18 e 19. 


Para 
“ 


o, Mit praça de Sanja | 


Dat sup essi af 
Para a Bahia, 


Theresa n.º 5(0., 


| 


; ASA 

Parao Pará, 
A barca pontugueza  PARA- 
ENSE , sabe com muita bre- 
vidude por ter a maior parte 
do, carregamento prompto, Para cargae 
Dissageiros tracta-se com Lourença Costa 
na rua dos Inglezes n.º 67, (1829) — 


5 E ARS 
Para o Rio de Janeiro. 
RS. Espera-se à hem conheci la 
galera SUBTIL 3.º, capi 
Cet oão Joaquim Cj 
a qual subirá 30 dias depois da sua en= 
tráda; Quêm na mesma quizer carregar. 
ou ir dê passagem para o que tem muito 
os, dirija-se à Bernardo José 
Machado rá de S. Chrispim n.º 1900, 
(1727) 


o Rio de Janeir 
, 4 bgrca ROCHA, está prompta, 
» à salir, roga-se a0s senhores 
passageiros de virem Jegalisar 
passagens, no eua de S. Lazaro 


(1333) 


e 
Real Pheatro des. João. 


EMPRESA NACIONAL, 


Coryathas de Zante, pretas de a subir com brevidado, paru Oui a á » 
quartilho e meio e de 3 quarteirões, e ros Irdcla-se con u referido qa- mi dp etDaE et to Mowertibrs í 
carvão de pedra gtaudo de várias quali-| pilão ou coiy 0 caixa, rua d'Alegria nº 9. 6.º reeitu do 1.9 mez Massignatura, | 
dades. (1822) (16. Representar-se-ha o drama em 3 
= E = dera : US UIUMES. — Terminando a espe- 
Reportorio Borda Douro, |] ara a Ba bia. tac o sea a comedia em um acto : DOUS 


[EM UM 


Principiará às 8 horas. : 


toda a brevidade. Para carga 
At e passageiros tracla-se com 
Viúva Azevedo & Filhos rua dos Fogue- 
eiros n.º 5, (1578) 


Responsavel, M. 8, Carqueja Junior 


PORTO: EYP. DO. COMMERCIO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 124 a 126, 


